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Resumo: 

Até o século XIX os jovens tinham pouca importância social e as características atribuídas à 
juventude como impetuosidade, ingenuidade, paixão, eram vistas como negativas, servindo 
para justificar seu estatuto social desvalorizado. Isso mantinha os jovens por mais tempo à 
margem das decisões sociais. Como alternativa, restava aos jovens vestirem-se de maneira a 
parecer o mais maduro possível, procurando mostrar-se como um adulto. 
A partir da década de 1950, no entanto essa situação se transforma, com a rebeldia dos jovens, 
reivindicando maior liberdade, expressando seu interesse por estilos culturais distintos e 
exibindo uma vestimenta que rompe com o modelo das gerações anteriores. Com o passar de 
algumas gerações são os outros grupos etários é que desejam parecer jovens, adotando seu 
estilo vestimentar e suas atitudes. 
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Abstract: 

Until the nineteenth century, the youth had little social significance and the characteristics 
attributed to them, such as, impetuosity, ingenuousness, and passion were seen as somewhat 
negative and were used to justify their unvalued social status. This kept the youth apart from 
social decisions for a longer period. Therefore, all they had left was to dress to look as mature 
and adult as possible. 
As of the 1950s; however, this situation begins to change. Young people start to rebel, 
demanding more freedom, expressing their interest in distinct cultural styles, and wearing 
clothes that posed a rupture with the model of previous generations. After a few generations, 
the other age brackets became the ones interested in looking young and in adopting their dress 
style and attitudes.  
 

Key words: youth culture, lifestyle, and youth fashion. 

 

Não há novidade em dizer que a moda é parte de um processo, um tanto mais complexo, de 

distinção social. No âmbito das ciências sociais, autores como Georg Simmel, Thorstein 

Veblen e Pierre Bourdieu, por exemplo, dedicaram-se ao assunto, enfatizando as 

preocupações das classes privilegiadas, nobreza e alta burguesia, com um vestuário que 

enfatizasse ou projetasse, sua posição social. Desde o século XIX, quando os códigos da moda 

passaram a se transformar mais rapidamente, assistimos a constantes tentativas de domínio 

das tendências futuras desse exigente e volúvel mercado. No entanto, se entre os grupos 
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sedentos de ocuparem boas posições no cenário social, através da  aparência e do refinamento 

de seu gosto, expressos em sua indumentária, isso não ocorre com os jovens, para quem a 

distinção tem um significado totalmente diferente. Nesse cenário de profundas mudanças 

sociais, o jovem, tal como o conhecemos hoje, é ainda um esboço, pois até esse momento, a 

juventude viva em estado de “quarentena social”. 

Em uma de suas crônicas no jornal O Globo, durante os anos 1970, Nelson Rodrigues fez a 

seguinte reflexão:  

 É curioso. Conhecemos o jovem há 40 mil anos. Digo ‘40mil’, como poderia dizer 
um milhão. Há um milhão de anos conhecíamos o jovem. A não ser o caso de um 
Rimbaud, aos dezessete anos, o jovem era um ser provisório, inacabado, que vivia, 
pelos cantos, gemendo de imaturidade. E o jovem só passava a existir, a ser levado 
em conta, quando deixava de ser jovem.1  

 

O espanto do autor com as mudanças que ele observava na juventude dos anos 1970 

comparativamente com sua própria juventude ou com períodos anteriores denota a grande 

transformação que esse grupos etário sofreu na segunda metade do século XX. Tal qual relata 

Nelson Rodrigues, por séculos os jovens não tiveram participação significativa na sociedade. 

Ou melhor, sua participação tendia sempre a chamar a atenção pelos aspectos negativos: os 

jovens gostam de divertir-se, são intempestivos, violentos, esbanjam suas fortunas, se deixam 

levar pelas paixões, não se dobram às regras, enfim, por muito tempo os jovens foram 

afastados das decisões e do poder diante de tais alegações2. 

Assim, foi apenas a partir da Revolução Francesa, no século XVIII, que a juventude ganhará 

um pouco mais de importância. Porém, sua associação com os vários movimentos 

revolucionários que se seguiram contribuiu ainda para reforçar a desconfiança e o medo das 

gerações precedentes em relação a eles3. Já no século XX, os regimes totalitários, como o 

nazismo na Alemanha e o fascismo na Itália aproveitam-se desse potencial represado, fazendo 

associações positivas entre juventude e beleza, justiça, pureza, idealismos, incorruptibilidade. 

Para as revoluções a idéia de que os jovens são os portadores do “novo” foram amplamente 

utilizadas, a despeito do real engajamento de indivíduos desse grupo específico. 

                                                 
1 RODRIGUES, N. O Globo, 27/10/1970, reproduzido em O Remador de Ben Hur, São Paulo. Companhia das 
Letras, 1996, p. 221. 
2 A esse respeito ver: BOURDIEU, P. “A juventude é apenas uma palavra”. In: Questões de sociologia. Rio de 
Janeiro, Marco Zero, 1983. LAPASSADE, G. A entrada na vida. Lisboa, Edições 70, 1975. CROUZET-
PAVAN, E. “Uma flor do mal: os jovens na Itália medieval (séculos XIII-XV)” e SCHINDLER, N. “Os tutores 
da desordem: rituais da cultura juvenil nos primórdios da Era Moderna”.  In: LEVI, G. e SCHIMITT, J. C. 
(orgs.) História dos Jovens, vol 1. São Paulo, Companhia das Letras, 1996. 
3 Ver LUZZATTO, S. “Jovens rebeldes e revolucionários: 1789-1917”. In: LEVI, G. e SCHIMITT, J. C. (orgs.) 
História dos Jovens, vol 2. São Paulo, Companhia das Letras, 1996. 
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No entanto, até a metade do século XX os jovens desejavam parecer mais velhos para merecer 

um lugar na sociedade, para serem levados a sério e, nesse sentido, esforçavam-se para exibir 

todos os signos de maturidade. Parecer mais velho significava começar a ser respeitado, a ser 

ouvido. Ter uma barba espessa, ou melhor, alguns fios de cabelo brancos, significava poder 

decidir sua própria vida, fazer escolhas, ser independente, e deixar as imposições familiares. 

Antes disso era pouco provável que a família deixasse aos jovens qualquer decisão sobre sua 

vida, desde assumir um papel econômico até casar-se. Tudo isso só deveria acontecer em 

torno dos 28 a 33 anos, dependendo da sociedade e da importância econômica da família. Para 

esses jovens, oriundos de famílias ricas, a educação prolongada os colocava num mundo à 

parte, pois era preciso preparar-se para assumir um papel econômico importante. 

Claro, entre as famílias das classes populares a situação se diferenciava, porém não muito. 

Assim que as crianças mostravam maior independência e adquiriam corpo, eram misturadas 

aos adultos no trabalho, principalmente no universo rural, onde a educação consistia em 

aprender trabalhando4. Nesse sentido, passavam a comportar-se como adultos, a terem um 

papel econômico, o que não significava necessariamente independência, pois como algumas 

famílias contavam com essa força de trabalho conjunta para seu sustento, adiavam ao máximo 

o momento do casamento, quando o jovem poderia sair de casa e constituir uma nova 

família5. 

Portanto, o vestuário masculino não se diferenciava segundo as faixas etárias às quais se 

destinava, mas apenas segundo a classe social. As roupas escuras, o traje sisudo que refletia a 

sobriedade do homem urbano do século XIX era igualmente partilhado por jovens, adultos e 

velhos. Ao contrário das mulheres, cujo vestuário poderia ressaltar ou disfarçar características 

corporais da idade, o traje masculino pretendia reforçar a maturidade, condição única para que 

os jovens pudessem deixar de ser expectadores da sociedade. 

Foram as transformações ocorridas na sociedade do pós-guerra, no entanto, que marcaram 

definitivamente um novo lugar para os jovens como grupo etário na vida social. Nesse 

período, a reconstrução da Europa possibilitada pelo Plano Marshall, trouxe um boom de 

crescimento econômico que levou a outra etapa do capitalismo, inaugurando uma nova 

relação entre a sociedade e o consumo.  

 

                                                 
4 Ver ARIES. P. A história social da criança e da família. Rio de Janeiro, LTC, 1981. 
5 Conforme PERROT, M. Os excluídos da história – operários, mulheres, prisioneiros. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1992. 
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O nascimento da condição juvenil 

No cenário de crescimento a partir do pós-guerra os jovens europeus e norte-americanos dos 

anos 1950, mesmo de origem operária, começaram a desfrutar de uma nova condição, pois 

grande parte das famílias passou a prescindir do trabalho dos jovens para sua manutenção. Ao 

mesmo tempo, o incremento da indústria e do comércio fez surgir uma série de postos de 

trabalho no setor de serviços e do próprio comércio. Em muitos casos, os jovens podiam 

assumir empregos de meio período e continuar sua escolarização. Tudo isso fez com que 

camadas mais amplas da sociedade pudessem beneficiar-se do acesso à universidade. O 

dinheiro proveniente do trabalho juvenil já não precisava comprometer-se com um orçamento 

doméstico e poderia ser dedicado a um consumo hedonista, proporcionando certa 

independência financeira aos jovens6. Na maioria das  vezes, isso não lhes possibilitava 

abandonar a casa paterna e estabelecer-se de maneira totalmente autônoma, mas permitia 

fazer escolhas a partir de seus gostos pessoais, passando a constituir um pequeno patrimônio 

de bens de consumo que expressavam sua identidade. Surgem, assim, uma série de produtos 

voltados para esse público em especial, que logo se constituirá como importante filão de 

mercado consumidor.  

É no pós-guerra que surgem também os rádios transistores, o que tornou os aparelhos não 

apenas mais baratos, mas também menores, possibilitando que um lar dispusesse de mais de 

um aparelho, proporcionando a escuta individual e não mais familiar. Assim, a música vai 

assumindo um papel cada vez mais importante na vida dos jovens, permitindo-lhes 

identificações com grupos de músicos e vedetes distintos daqueles dos pais. A indústria 

fonográfica percebeu a importância dos lançamentos de apelo juvenil e conheceu franco 

crescimento. Essa questão foi fundamental para que os jovens aparecessem como grupo etário 

diferenciado.  

A indústria do vestuário, por outro lado, lançou o blue jeans, destinada ao público juvenil que 

imediatamente identificou-se com o produto. A imagem de James Dean usando calças jeans e 

camiseta branca em “Juventude Transviada” também permitiu uma associação mais forte 

entre a roupa e a nova figura de jovem com a qual muitos se identificavam. Mesmo no Brasil, 

onde o jeans era, naquele momento, artigo importado, o desejo de exibir as roupas que 

simbolizavam a identificação com o jovem incompreendido interpretado por Dean mobilizou 

muitos jovens em cidades como Rio de Janeiro e São Paulo. 

                                                 
6 Conforme HOBSBAWM, E. Era dos extremos – o breve século XX (1914-1991). São Paulo, Companhia das 
Letras, 1995. 
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Roupas, discos, tênis, cortes de cabelo, enfim, a sociedade começa a ver uma diferenciação 

mais marcante entre jovens e adultos, que não vinha apenas da indumentária, mas também da 

atitude, do comportamento, pois ao contrário do passado, os jovens dos anos 1950 tinham 

orgulho em afixar sua juventude.  

A prosperidade econômica do período também proporciona um incremento do tempo livre e 

dos lazeres, fazendo com que os grupos etários também passem, cada vez mais, a desfrutar de 

divertimentos segundo seus interesses. O maior acesso ao automóvel possibilita as viagens e 

os momentos junto à natureza passam a ser mais valorizados pelas populações de 

trabalhadores urbanos7.  

Essas transformações, no entanto, ainda estão muito distantes do choque de gerações ocorrido 

na década seguinte, pois ao longo da década de 1960 os jovens foram gradativamente 

marcando posições de diferenciação, culminando no que ficou conhecido como “Maio de 

1968”, que não se resume a um mês e um lugar, mas a uma série de acontecimentos que 

percorreram vários países no mundo através de manifestações juvenis.  

Reivindicações de liberdade contra as antigas regras da sociedade, contra regimes políticos, 

contra a guerra, pelo sexo, pela paz, pelo amor, enfim, as várias faces do movimento através 

do mundo fundiam-se num desejo de uma sociedade nova, em que os valores juvenis 

pudessem finalmente ser aceitos. Essas revoltas incluíam o trabalho e o sistema de produção 

capitalista, com fortes críticas à situação de alienação em que viviam os operários mas 

também ao trabalho qualificado e bem pago ao qual sua formação universitária se destinava. 

Os desejos de liberdade concentravam-se, sobretudo, na ruptura com os valores das gerações 

anteriores. Esses movimentos inauguram uma busca por experiências de redescoberta da 

natureza, de possibilidades de produção que retomavam o artesanato, de valores culturais e 

religiosos distantes, como a Índia e as religiões orientais. Essa busca não se concentrava 

apenas em ideais de emancipação política, mas de emancipação do próprio indivíduo, agora 

empenhado em viver de maneira mais hedonista que seus antepassados8. 

Assim, o que ficou conhecido como moda hippie era antes o desejo de diferenciar-se, através 

das cores fortes e alegres, dos tecidos naturais, dos adornos que traziam de volta a alegria ao 

vestuário masculino, de expressar um descompromisso com os ideais de sucesso valorizados 

por seus pais ou outros adultos. Nos anos 1970 o universo das revoluções será o próprio 

indivíduo, que deve libertar-se para libertar o mundo. 
                                                 
7 Ver MORIN, E. Cultura de Massas do século XX: o espírito do tempo. Vol. 1 Neurose. Rio de Janeiro, Forense 
Universitária, 1987.  
8 Conforme GROPPO, L. A . Uma onda mundial de revoltas – movimentos estudantis nos anos 1960. Tese de 
Doutorado em Sociologia apresentada ao IFCH/UNICAMP, 2000. 
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Evidentemente, o movimento hippie gerou apropriações individuais e coletivas bastante 

distintas de seus ideais originais. Se um grande número de jovens engajou-se em viver em 

comunidades, relacionando-se de maneira mais livre entre si e com o trabalho, o consumo, o 

sexo, o amor, a família e as drogas, a maioria adotou apenas os aspectos culturais do 

movimento, identificando-se de maneira um tanto self-service com o que mais lhes convinha. 

O estilo vestimentar hippie, por exemplo, pôde tornar-se moda, no sentido em que influenciou 

não apenas os adeptos do movimento, mas toda a geração do período passou a vestir-se de 

maneira mais colorida, confortável e lúdica, não equivalendo, no entanto, a adotar as mesmas 

atitudes em relação ao sexo, às drogas, à política e à guerra. 

Como parte da tendência que já vinha desde a década anterior, em que a indústria da moda 

passou a inspirar-se nas ruas9, as roupas feitas artesanalmente e vendidas informalmente com 

a preocupação de distinção etária e ideológica passam a ser copiadas e vendidas em lojas de 

departamentos, demonstrando a capacidade do sistema capitalista de renovar-se a partir das 

revoluções que desejam destruí-lo10.. 

A década de 1970, no entanto, não conheceu apenas a alegria e o colorido do movimento 

hippie, pois a crise do petróleo e um gradativo movimento de modernização da indústria foi, 

aos poucos, trazendo o desemprego e pondo fim aos chamados “30 gloriosos”. Na Inglaterra, 

a desindustrialização de importantes cidades e o fim da exploração das minas de carvão 

atingia grande parte dos operários. Além disso, o governo de Margaret Thatcher pôs fim ao 

sistema de proteção social, como a distribuição de leite nas escolas, serviços de saúde gratuita 

e até mesmo ao salário mínimo. Os operários, já ameaçados pelo desemprego, viam seus 

filhos expostos a um futuro incerto, incapazes de viverem sob as mesmas condições 

econômicas que a geração anterior.  

Nesse cenário de descrença no futuro e precarização das condições de vida da população é 

que surgem os punks, auto-designados como o lixo das sociedades industriais. Assim como 

nas décadas anteriores, os jovens se expressavam através da música e essa era particularmente 

                                                 
9 Ver CRANE, D. A moda e seu papel social. São Paulo, Editora Senac, 2006 e LIPOVETSKY, G. O império do 
efêmero. São Paulo, Companhia das Letras, 1999. 
10 Analogia à obra de Edgar MORIN, A cultura de massas do século XX, vol. I Neurose e vol. II Necrose, em que 
o autor trata da relação entre a mídia e aqueles que a criticam, criando fórmulas alternativas, que pretendem 
desestabiliza-la, mas que no fundo acabam por contribuir para sua renovação. Esses sistemas devem tolerar uma 
parte de produção marginal que é fundamental como área de pesquisas, visto que sua produção excessivamente 
comandada pela obrigação de atingir a um maior público possível tende à saturação. Da mesma maneira, a moda 
também está comprometida com o grande consumo e depende, cada vez mais, das inovações trazidas pelas 
culturas juvenis.  
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agressiva, como um grito violento contra o lugar reservado aos jovens das classes populares 

daquela sociedade. 

Inicialmente, o movimento está ligado ao surgimento, nos Estados Unidos, do grupo The 

Ramones em 1974, resgatando o rock and roll das décadas anteriores, seu estilo musical logo 

se tornará conhecido como punk rock11. Mas a cultura punk, no entanto, desenvolveu 

majoritariamente na Inglaterra, a partir de uma atitude niilista diante das perspectivas que o 

momento apresentava, trazendo características bastante distintas dos movimentos juvenis 

anteriores. Ao contrário dos jovens revolucionários de Maio de 1968 ou dos hippies, os punks 

não desejavam mudar o mundo, mas apenas berrar sua revolta, através de um visual agressivo, 

marcado pelas roupas pretas, de inspiração sadomasoquista, decoradas com pregos e 

pingentes, alfinetes de fralda, correntes, símbolos do nazismo, do comunismo ou do 

anarquismo, que exibiam, por vezes, todos misturados. Os cabelos eram cortados e eriçados 

estilo moicano, imitando índios norte-americanos e a maquiagem preta ressaltava os olhos e 

os lábios, compondo um visual chocante que contrastava com o resto da sociedade. Essa 

atitude vestimentar era também parte de um comportamento diante do mundo, procurando 

denunciar o pesadelo da sociedade de consumo, como o lixo e a podridão à que estavam 

condenadas as novas gerações de filhos de operários. 

De outra parte, além da música e da vestimenta, a cultura punk inaugura o faça-você-mesmo 

(do it yourself), que era uma atitude de expressar-se produzindo sua própria banda musical, 

fazendo seu próprio fanzine12, gravando e fazendo circular sua música, através de um sistema 

de gravação em fitas cassetes que circulavam o mundo todo, sem a necessidade de 

gravadoras. A recusa do punk em ficar à margem da sociedade e, ao mesmo tempo, 

inaugurando um sistema de produção cultural totalmente independente das redes tradicionais 

trouxe importantes mudanças para o cenário cultural, influenciando muitos outros grupos 

culturais posteriores. 

No que se refere à moda, a indumentária punk foi um grande marco, pois, ao contrário das 

gerações anteriores, a roupa desse grupo não tinha uma preocupação com o corpo, com a 

beleza, com o senso estético, mas justamente o oposto de tudo isso. O que os punks 

procuravam era expressar, através das roupas, um desgosto, um incômodo, um desespero em 
                                                 
11 Sobre essa questão ver BIVAR, A . O que é punk. São Paulo, Brasiliense, 1982 e ABRAMO, H. Cenas juvenis 
– punks e darks no espetáculo urbano. São Paulo, Scritta/ANPOCS, 1994. 
12 Os fanzines eram como jornais produzidos pelos jovens punks informando sobre música, concertos das 
bandas, festas, manifestações, pensamentos e idéias, enfim, era um instrumento de comunicação que circulava 
entre os adeptos do movimento. Eram produzidos de maneira “caseira”, escritos, ilustrados e reproduzidos a 
partir de cópias xerográficas e vendidos ou distribuídos, circulando em todo o mundo através de um sistema 
muito eficaz e independente de troca de informações. 
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relação à sua situação e à sociedade da época. Ao contrário dos outros grupos, todo o visual 

punk era um recado muito explícito contra o conforto de uma parte da sociedade da qual se 

achavam excluídos13. 

Isso, no entanto, não impediu que parte dessa vestimenta se tornasse moda, inspirando 

parcelas maiores da sociedade, que não necessariamente partilhavam desses ideais, a se 

vestirem exibindo signos mais agressivos. O grande marco do que se pode chamar de moda 

punk foi a associação entre a banda de punk rock Sex Pistols, seu empresário Malcom 

McLaren e a estilista Vivienne Westwood, que criava as roupas da banda e atingiu grande 

notoriedade. Casada com McLaren, a estilista Vivienne Westwood já mantinha uma loja com 

suas criações em Londres, procurando atingir os jovens de origem operária, normalmente 

excluídos como consumidores de moda. A banda Sex Pistols tornou-se símbolo do 

movimento, principalmente a partir das figuras do vocalista Johnny Rotten e de Sid Vicious. 

A moda de inspiração punk não tinha compromisso com o belo, a elegância ou o bom senso, 

mas com a agressividade, o choque e o exagero, espalhando-se por várias cidades do mundo 

em períodos diferentes14. 

A rebeldia juvenil sempre inaugurou estilos vestimentares a partir de uma grande preocupação 

de distinção ligada à questão etária e cultural. Nesse sentido, os grupos juvenis propõem 

mudanças com base em estilos culturais que conhecem seu sucesso a partir da conquista de 

adeptos, que se engajarão em viver integralmente os ideais do grupo, transformando-o em 

estilo de vida. Para que um estilo cultural seja capaz de influenciar a moda, ou transformar-se 

em moda, no entanto, é necessário que esse estilo conquiste, além dos adeptos tradicionais, os 

“simpatizantes”, que são uma parte maior da juventude que não compartilha totalmente os 

ideais do grupo, mas adota alguns deles segundo suas conveniências, compondo sua 

identidade. Na maioria das vezes, esses jovens adotam apenas os aspectos estéticos de 

determinado estilo cultural, principalmente a partir da música e da vestimenta15.  

                                                 
13 Ver COSTA, M. R. Os carecas do subúrbio – os caminhos de um nomadismo moderno. Petrópolis, Vozes, 
1993. 
14 O movimento punk durou de meados da década de 1970 a, mais ou menos, 1982, entretanto a cultura punk 
teve limites menos precisos. Como o movimento tinha inspiração anarquista as convergências em torno de ideais 
comuns eram difíceis, aparecendo mais posturas éticas em torno de determinadas causas que uma ideologia 
política propriamente dita. Muitos jovens punks, no entanto, acabaram por reunir-se ao movimento anarquista, o 
que deu origem aos anarco-punks. No Brasil o movimento chegou em cidades como São Paulo e Rio de Janeiro 
quando já estava praticamente acabando na Europa e a cena punk foi particularmente intensa até 1982, 
começando a dispersar-se a partir de disputas entre grupos de partes diferentes da cidade: punks da city x punks 
do ABC, por exemplo, em São Paulo, conforme COSTA, M. R. op. Cit. 
15 Ver a esse respeito SILVA, E. M. Violência diletante: um estudo sobre as brigas juvenis no contexto do lazer. 
Tese de Doutorado em Ciências Sociais – Antropologia, apresentada na PUC/SP em junho de 2003. 
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De qualquer forma, para os adeptos dos grupos culturais, a expansão de seu estilo 

desacompanhada dos ideais que o alimentam é motivo de grande desprezo e novo esforço de 

diferenciação. Esses jovens sentem-se logrados ao ver suas criações sendo apropriadas pelo 

sistema capitalista, que aproveita para renovar seu fôlego. No caso do movimento punk o 

simples fato de ver alguém ostentando a vestimenta ou os símbolos sem as atitudes correlatas 

era motivo para disputas bastante violentas. A despeito dos grupos, a moda necessita renovar-

se e esse ainda é o celeiro de idéias e experimentações do qual ela não pode prescindir. 
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